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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS ATENDIMENTOS EMERGENCIAIS DA COPA MINAS DE JUDO 

 

INSTITUIÇÃO: NICE (NÚCLEO DE INTEGRAÇAO DE CIENCIA DO ESPORTE) MINAS TENIS CLUBE - 

BELO HORIZONTE/ MG 

AUTORES: [MEIRA, ADRYANO RIBAS] , [BOLLING, CAROLINE S.] , [ROSSI, LUCIANO AMARAL] , [(REIS, 

DÉBORAH ROCHA DA COSTA]  

 

Objetivo: Conhecer o perfil dos atendimentos realizados pela equipe de atendimento emergencial na Copa 

Minas de Judô. Materiais e métodos: Todos os atendimentos foram registrados, os atendimentos realizados 

dentro das áreas delutas foram registrados em um formulário específico. A competição contou com 653 atletas 

de 42 clubes, de 11 estados do Brasil, das categorias: mirim, infantil, infanto-juvenil, pré-juvenil, junior e sênior. 

A competição ocorreu nos dias 5 e 6 de julho de 2008, com lutas ocorrendo nos períodos da manhã e tarde, no 

dia 5 e no período da manhã no dia 6. A equipe responsável pelo atendimento imediato era composta por dois 

fisioterapeutas e um estagiário de fisioterapia. Resultados: Foram realizados 150 atendimentos pela equipe no 

período da competição. Os tipos de lesões mais comuns foram: contusões (31%), sangramentos (30%) e 

entorses (23%). Os principais locais de lesão foram: cabeça (25%), mãos e dedos (17%) e ombro (12%). Entre 

os atletas lesionados, 23% eram do Minas Tênis Clube e o restante dos demais clubes. Dos 150 atendimentos, 

44 ocorreram durante as lutas: 40 (90,91%) ocorreram em atletas do sexo masculino e 04 (9,09%) no sexo 

feminino. As lesões ocorreram em 11 diferentes locais anatômicos, totalizando 46 lesões. Houve 05 diferentes 

tipos de lesões do total de 46 lesões. Trinta e dois atletas (72,73%) continuaram a lutar após o atendimento, 11 

(25%) não retornaram à luta e 01 atendimento (2,27%) não teve o registro se o atleta voltou ou não a lutar. 

Nenhum atleta atendido durante as lutas foi encaminhado ao hospital (0%). Das lesões apresentadas, 10 

(21,74%) acometeram o lado esquerdo do corpo, 14 (30,43%) acometeram o lado direito, 12 (26,09%) 

acometeram a região mediana e 10 lesões (21,74%) não tiveram o lado registrado. Finalmente, do total de 

atendimentos, 42 (95,45%) ocorreram uma única vez, apenas dois (4,55%) ocorreram mais de uma vez, 

nenhum atendimento ocorreu (0%) após a segunda chamada do arbitro e um atendimento ficou sem registro 

(2,3%). Conclusões: As lesões descritas têm perfil semelhante ao dos estudos prévios destacando-se as 

lesões na região da cabeça e membros superiores e as contusões e sangramentos. Diante da grande número 

de atendimentos realizados, conclui-se a importância do acompanhamento fisioterapêutico no atendimento 

emergencial durante as competições de judô. 

 


